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A cultura racista e machista, presentes no histórico da
sociedade brasileira, colabora com a exclusão, desvalorização

e inferiorização das meninas pretas no âmbito da Educação
Básica. Devido a carência de aportes teóricos que abordassem
a temática de maneira clara e, informações necessárias para a

reconstrução da autoestima e a transmissão da cultura e
história desse grupo, o e-book Manifesto das Pretas: uma ótica

para a (des)construção proporciona a disseminação de uma
releitura acessível e de compreensão universal. 

O Manifesto das Pretas, cuja elaboração partiu de três jovens
negras estudantes do Ensino Médio, surgiu da necessidade
de desconstruir o estigma  estabelecido socialmente no país
sobre a mulher negra, de modo que essa imagem  interfere
na ação da coletividade durante a formação educacional  da
menina negra, com ênfase no Fundamental II e do médio.

Logo, esse trabalho objetiva contribuir para o
desenvolvimento de métodos que mitiguem as discriminações

baseadas nos marcadores de Raça, Gênero e Classe. 

A partir de análises bibliográficas e de nossas vivências foi
possível constatar o lugar de vulnerabilidade e
invisibilidade conferido à mulher negra na sociedade em
seus diversos âmbitos, inclusive educacional.
Acolhimento e socialização de saberes que possibilitaram
ações de enfrentamento ao racismo e machismo e no
empoderamento de meninas negras.
Construção de e-book como instrumento didático no
ambiente escolar e que possa vir a contribuir na formação
de estudantes, docentes, bem como toda comunidade
escolar.

·        

A pesquisa mostra a importância do diálogo sobre o racismo e
machismo inerentes em nossa sociedade, partindo da experiência
das autoras, meninas negras e periféricas, e de aporte teórico de
autoras renomadas, como Lélia Gonzalez, Angela Davis e belll

hooks. Entendendo a escola como importante espaço de
socialização e formação de sujeitos críticos, autônomos e éticos, a
validade dessa pesquisa se faz na medida em que buscamos aliar

as experiências vividas no âmbito escolar e o conhecimento
científico sobre o tema.
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